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CB.AGRO

Em defesa dos bioinsumos
Representante do segmento de agricultura sustentável critica a inclusão de recursos biológicos no projeto de legislação dos 
agrotóxicos. Proposta retira o direito dos produtores rurais, adquirido em 2009, de multiplicar agentes naturais na lavoura    

E
m tramitação no Congres-
so Nacional, o atual texto 
do projeto de lei (PL) que 
revisa as diretrizes para o 

uso de agrotóxicos nas lavouras 
brasileiras inclui os bioinsumos 
como “agrotóxicos biológicos”. 
Para o convidado do CB.Agro — 
parceria entre Correio e TV Brasí-
lia — de ontem, o biólogo e mes-
tre em Ecologia pela Universida-
de de Brasília (UnB) e presidente 
do Grupo Associado de Agricul-
tura Sustentável (GAAS), Eduardo 
Martins, essa inclusão não é so-
mente absurda — pela contrarie-
dade entre os conceitos de “agro-
tóxicos” e de “bioinsumos” —, 
como também representa a reti-
rada de um direito fundamental 
aos agricultores — o de multipli-
car esses bioinsumos dentro das 
próprias fazendas.

“Há 15 anos, os agriculto-
res conseguiram, por causa de 
um decreto do então-presiden-
te (Luiz Inácio) Lula (da Silva), o 
direito de multiplicar biológicos 
(bioinsumos) na própria fazenda 
— o que a gente chama de mul-
tiplicação própria — e isso per-
mitiu que a gente reduzisse custo 
e, principalmente, o consumo de 
agrotóxicos. Agora, esse direito 
está sendo retirado dos agricul-
tores”, reclamou Martins.

“No final de 2023, a lei de agro-
tóxicos incluiu o tema dos bioin-
sumos, assim como um conceito 
para os bioinsumos que nós mul-
tiplicamos na fazenda, de ‘agro-
tóxicos biológicos’. É como se 
você fosse se apresentar para al-
guém e, quando ela perguntasse 
o seu nome, você respondesse 
‘Eu sou o bandido mocinho’. O 
que é isso? Isso é um problema 
sério para nós”, lamentou.

Aos jornalistas Carlos Alexan-
dre de Souza e Roberto Fonseca, 
o biólogo ressaltou que o GAAS, 
com o apoio de outras 37 entida-
des, propôs um novo texto para a 

regulamentação dos bioinsumos, 
buscando desfazer a inclusão des-
ses recursos no projeto de lei dos 
agrotóxicos e avaliar um com fo-
co específico para o tema. Apesar 
da preferência pelo projeto que 
tramita na Câmara — dentre dois 
que analisam, especificamente, os 
bioinsumos —, Eduardo Martins 
argumentou que a manutenção 
do direito da multiplicação dos 
bioinsumos é mais importante do 
que qual será o PL escolhido.

“Nós não estamos fazendo es-
colha de um PL ou outro — a 
gente preferia que a Câmara fos-
se o espaço de interpretação final 
a respeito dessa lei —, mas, para 
nós, o que é relevante é a gente 
tratar de bioinsumos como eles 
devem ser tratados, e manter o 
nosso direito da multiplicação 
própria, porque ele é fundamen-
tal para a gente fazer a transição 
regenerativa da agricultura bra-
sileira”, argumentou. 

Modelo global

O presidente do GAAS contou 
que o Brasil tem sido internacio-
nalmente reconhecido como mo-
delo para a organização da cadeia 
produtiva da agricultura regene-
rativa. Para ele, isso evidencia a 
necessidade de que o Poder Pú-
blico reveja a regulamentação dos 
bioinsumos, por considerar que o 
país tem uma oportunidade iné-
dita de liderar a sustentabilidade 
dentre as agriculturas mundiais, 
realizando essa transição rege-
nerativa de uma forma mais fácil.

“Nunca um país teve a opor-
tunidade que o Brasil tem numa 
transição de um segmento rele-
vante. A agricultura, no Brasil, 
pode ser a mais sustentável, a 
que faça a transição regenerativa 
de forma mais fácil. É uma opor-
tunidade extraordinária que nós 
temos”, completou.

*Estagiário sob supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza
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Eduardo Martins: “agrotóxico biológico” equivale a “bandido mocinho”

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O alastramento das paralisa-
ções do Ibama e o crescimen-
to do movimento pela valoriza-
ção das agências regulatórias es-
tão trazendo uma grande preo-
cupação para o setor de óleo e 
gás, alertou o presidente da As-
sociação Brasileira das Empre-
sas de Bens e Serviços de Petró-
leo (Abespetro), Telmo Ghiorzi. O 
atraso de licenças para as ativida-
des no setor prejudica empresas, 
informou o executivo, que prevê 
perdas bilionárias para a indús-
tria a curto e a longo prazo.

Ontem, servidores do Ibama 
decidiram entrar em greve em 
ao menos 16 estados. Além dis-
so, a Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) suspendeu a 
reunião semanal em apoio ao 
movimento de valorização das 
agências reguladoras. O dire-
tor-geral da ANP, Rodolfo Sa-
boia, escreveu uma carta à mi-
nistra de Gestão e da Inovação 

em Serviços Públicos, Esther 
Dweck, reivindicando mais re-
cursos e mais pessoal.

“A nossa grande preocupação 
é que é um movimento que es-
tá se alastrando. E que pode ter 
efeitos bastante ruins, tanto a 
curto quanto a longo prazo”, ad-
vertiu Ghiorzi. 

“Estamos falando de uma in-
dústria que entre o leilão de um 
bloco e o primeiro óleo, leva de 
sete a dez anos. E depois, 30 anos 
de produção. Então, qualquer 
mudança, qualquer turbulência 
agora pode prejudicar um leilão 
no ano que vem ou um proje-
to que vai ser decidido”, avaliou.

Ghiorzi vê a crise no Ibama e 
nas agências trazendo instabili-
dade para o setor como um to-
do, o que pode retardar investi-
mentos. Para ele, o governo deve-
ria investir mais nas agências. E 
disse concordar com a carta que 
o diretor-geral da ANP mandou 
para a ministra.

Greves preocupam 
setor de óleo e gás
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